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Não serão restituídos o� auto-/Officios, com as formalidu- A pubre LAandnl., criaria
graphos, embora uao publicados. rles do estylo ,

(i acto da livre, ao serviço da casa,
As publicações inedicto�iaes,de-I destribuição de premi IS aos pagou bem caro íl� temera-

clarações editaes aununcios.etc., \
..

serão rec�bidos até as 4- horas da alumnos quo melh()re.R PI'O-,.j
nas

SU,
speitas de sua tres- as informações ministradas

tarde. Noticias importantes até as ViiR exhibir»m nos exames loucada ama. po" viajantes e marinheiros
7 horas. h» pouc» findos. Esta, no dia 4 rio onr- que têm dadll provas de co-

lE' nosso co,·r·cspon. N t' ti J I rente, fuzendo-se acompa- nhecor a superflcio o a po-
1 o »r ,lgO rrnano pe ()

Ident,e em Palais, pal"a 'J
.-

R
nh« r da mesu.e cre.ula, ROI'· pu ação de di versos puizesnUSb'1 anllg!) o::-;e apos" e .

dannuncios e reclames5
bli � J I 1 prchenrlcu-u ai) ab rir a P()l'- (I nosso planeta.

pu 10Uflll n i orna, (e "

.), "ri,. � • G
.

o �.!!?a I-'to.. i ....oret,t.e, rua
I t b J teir.. ne um cer c.m: ne sua ,mças a este pacienteion enl'- SO re a morte (J(\

Cauuaa.-tin,. n. 6.. pr.ipri edale ruro l , e uhi , trabalho, os da-los agora
_"""""""""''I''''''''''P''�= m - nOSRi) collega João Nh rga- Ih.. - .. - .. alll<tn'anr!u-a, appl icou e presentes. quando nâo se·

COP.P.E!O TERP.ESTP.E rid», onde s« lê [final do
cruéis e.rstig..«. <1judada [J,lr jalll ubsolutamente exactos,

PArlTIDAS li: CIlEGADAS DAN MALAS 4° período): como a musica
Pa i te da capital: .

deti
.

l 1
urna filha, mocinha ,de 12 sã'I P: III menos lIIuit" up-

Palil R'll'ra-Velha-nosJiasi()·l2,l'che· ln ejuuuei, ct c., devi.. e:-;- 1 I
ga 315" :�o, . . a nn.»- l !>J'OXllTlaIIOS ( a verdade.
Para Lages·-a �;, 17 e ;�i'; dleoJ a G, We tal': cerno a musica a mais

L"26 A infeliz seviciudu I'e\;e- evusseur ja apresentou.

Pua Cannas-Vieiras-va 5, 13, ::'1 c 29: suave, mUSWG indefiniuel , beu 92 ferimentos! á academia ,) resumo da suachega a 3, 14, 22 e 30. etc.Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; Ninguém da' casa ou da gigantesca obra. ra c ta j rrizuoã
�_ chega a 1, 6,11,16,21 e 26. rII orn es .a ungaçao.

Para Theresopolis e Santa lzabel-todas A 30 do corrente, deve visinhança ousava amparar Os resn l tados vêm neR- O sr. Vallín (Revue d'hy-as terças-feiras.
onSERVACÓES sei' lançada ao mal' a ca- aquella desgraçada que de- cr iptos em 103 quadros irn- giéne) pede que se experi-

o correio para Barra-Velha conduz tam- ri b d libem malas para S. Miguel, Camboriú, n- nboi.eira oa e e 0, que balde, em angustiosos gri- rncnsos que Hão a recornpi- mente de novo, em Puriz,»
jucas e lLapocoroy. O de Lages-para s.Jo- �

d t'd b d I
� ri ..J d

.

d
.,

.

sé, Santa Thereza, AIlgelina, S. Joaquim esta sen o C;llIS I'UI a nl} tos, ra ava por soccorl'o. açau IIOS fia oR renDI os. liTIgação com as R:lluçõesde
da Costa da Serra, Coritibanos e Catr.!;los A I d M

.

h ri" D R II' d f' A' d d INov,)s. O de Cannas-Vieiras-para Santo I'sena e al'ln a lia COI'-
. osa, a UClOa a, u- S C1OCO partes o !Dun - sae:-; e iquescen'tes e espe-

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
t h l" fi

. .

Ie Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- e. riosa como uma yena, es- (lO tem uma Bl1pel' (;Ie (�e Cla Illente de chhlrul'et.u de
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi- t 136 'lh�di' �

tuba, AzambUJa, Tubarão. Ararangu;i . .Ia- O padl'e Ignacio Oandi- tava com a pl'el"la en re as mi oes e metl'uH qua- ca Clum, que tao bons re-
guaruna e lmaruhv.

.�. � ""-, ti \, r ,st. �jgFll'in rie Ma. ganas, das quaes quem se- dl'ados e uma população dei' sultados deram em Glascow,
"O"I"'!l\tI!lO �Otl �il'"1",,!!"''-(I ( ,'h ea;'a7 '\1 �.rI·gncal-a? ! 1.483 milhõeH de alllJas. em Ruão e em (Jutl'as loca-.III '""UH JJ II .t'!iI!IiAi.iillol e'I'H� p. ,VlliCla (;\i '-_. ,._.L • � �

�"-'N v A VAPOR '1' ,'1 to'\: I)"\r'� '" ('()'r'4(Ol .' c Im: {) dei3oltll"!o H,al iOv ! esse I Na, �lll'Ui , t t"l;j�(:i fll .

_v
I h1arlf:F

COMPANHlA NAC. DE A.. . li.' " 'c' I [co. (O u -' �,.A, I L
-

•

f
. �' I

O� paquetes s�em d" Rio do Jan,m,,',
1'1 };,;",;, ;J, J'uli)' t. ,'1 ""., 'I"}'O- t(:!m�a. e �temw! ulllhoes, com (�xcepçâo (Li'

nos dlasl,5, l1,1'i_f-24. .
,I. ,(l, 'I·. J ,,'- n ..... t, l

,
• \

•

,'. I lT 1

Chegam ao Desj.<U,).·!), '.1",,,; p'" ceaen t.,) ..3" S ..:.! .) P'l.!l' r "a'o li. r ler,,, de ]}_&�t\. tl)l RuSf'Ha, oa In.dia ... 2M-lru· ma PIi,!, gl aw]c(" c�I'Í.)l'\i
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28. .' ,.. II \. . • 'J. l :, ,. �\j, I

•

R � '] 1Cheg�m ao Desterro, procedentes do !XIl'I um'a', sandaç":;: "'ll�
alell' ,1,\ d':1 SHuphrenIti. ()- lhoes; na Ohin'l e no Japão (JiH es (" Pl'lX;UH\ e.xr,lt'i·

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. , .......u Ij" '

_ , P
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Al�· gl'atul'll'ia em sete linguas mana l... �3V mil-Í;lões. , v� .. _ ç,," (l ",!'lI. sel (;l. a. aectliii·

gre com escala por Santos, Desterro, RIO
ElIa mesma! na-c) satisfei- cação, np Oampo de Mal't,e,lirande e Pelotas. hebr':dca gl'ega I· tina ,. �

A de 5 até Montevidéo, c@m escala por
- (, , , ti , . Irrigação das ruas d t' B t'lh I ISantos, Parana�uá, Antonina, S. Francis- italÍ'ln'L )'ngleza fl'al'lcez'� ta com os bal'baros cat:;Ll- H an Ig1j as I cl, ta qua

co, Desterro, RIO Grande e Pelotas, condu- . ( (, , <.O

b
COID agua do IDa r .

t' 1879zindo na volta passageiros e malas de Mat·
tl portugueZ'\ gos, e!upunhava um sa ugo eXIR la em

, o fi recoBS-
to-Grossr. . ( . Ha IOílguR annos é em- t't

.

-] Ih SA de 11 é da linha intermedima até ---- de milho, CUl'p\J solido, un- I UlÇUr, (a ve ti l'ua aint·
Mont':lvidào, conduzindo malas e passagei· Huntem á· tarde, regres�

.

1 d pl'egado este systemH. de A t
.

I
.

rosparaMatto-Grosso. tava·o em pllllouta l'a a a, [) OIne, com aR Ruas 0Ja!'1
A de 24 é tambem até Montevidéo com sal'um di, 1100·te da prnvin- h d "t' irrigação em muitas oidades .

1 t' d' escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S. COIl eci a pOI' - gtqut ata - e aR Ruas ln r UR na 8 es�a
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. cia, no vapor Humaytá, o b b

mari tima.s, e com bons re-
Nave""e�ão cost,eh"a e procedia ao mais ar a-

I d (H p
epllca.

� �
o f;; h' d t su ta os aRtlDgs, orts-

o vapor IIUMUTÁ, encarregado �es�e n LSi) compao ell'o e l'a- ro fmpplicio que He pócIe in- EstaR cnnstrucções e�tàoserviço, se6ue fara o norte da provlllcla balhl)s ,L'll tl('il't:] I I Horn " o mouth, Sl)uttieà, Yarmouth
P��t��:Il�: 1��j=h�,:.azF���Ci���a�aJ��� � '- fligir a uma mulher I

t )
sendo já levantadas cllm u-

ville: e para o Sul nos dias 7,18 e 28. telegraphif'ta f'1'. Lindolphn Leandl'a, assim wartyri-
e c,

fila actividade prod igi()�a e
u=,;,;:,:,"c="",,,",, Formiga. sada, puul;os dias �obrevi Segu�do II sr. Boulnois,·o maio!' e!'cl'upul" preside a

TELEGRAMMAS QueCéra veu ao cruel suppliciIJ:- engenheiro em PortRmuuth, t'epl'pduçào do (oIulDbrio e
Olmta o Arauto de Minas Il)(irl'eu.I a agna do mar fórma nas l d'" dpesaco €.lfiClO a antiga

D. Rosa, porém, não es-
ruas macadamisadas uma

prísão de eHta.do e das pito-
capou a' aeça-u' da poli' "l'a', fUI' especie de crOAta ou de vel'-

d t'u rescas caRas e eu ao.

Pr'esa, está I'ecolhida á ca_,
niz que lhes dá muita soli-
d .cc 't t'l rl .• Muitos negociantes [)I'o-

deia e, segundu const,a, J';l eZj (: euel () u 1 lia Il'l'1ga-
-

d
. cmam l'estaur'I�1' os velhos

se acha pl'onunciada. ça!! UI'� treR vezes mal i'!

A leitura du processo faz tempo com a agu,\ salgada
b I do que c'ml a a agua doce,êll'l'ipial' os ca elos!

p11rquanto OR R3es hygrusco-
DeHde J�neil'O a Junho picos mantem a humidade

do Cdl'1'ente anno, deRem- <lo AlIIo e fixam melhor o pô. cos da ep,'ca re\·olucillnLl.··

barCIHam nos portos de Os negociantes nunca 4uei.
ria.

New-York 212,655 immi- xaram-se de av,H'ias pl'odu­
gmntes. O anno passadu em zidas em suat:i mercad,irias,
igued pel'iod,), desemburca- A vegetação nada soffre.
ram 143.707j isto é, menl)s O SI'. Buulnois conser-
63,948.

dos os documentos autorisa­
dos, toIas as estatisticas
offieines conhecidas e todas

inspeccionar o estado dOH
canos de agua e OH de gaz ,

lião O!:l encontrou mais al­
terad» nas ruas regadas
com agua do mar dll que
nas demais irrigadas com

aglH doce.
O RI'. J. W. Co.ikorell

verificou uE; IIJeRIllO� resul­
turlos eu: GrcatYarnioutl»,
() sal parece gi1mlll(u' (to
gum) L'lda a superfície das
ru.vs irrigadas; a cidade fi­
cou c,J!nplo�;llnentl) li vre do

pó; não observou nenhum
effeit. sobre a vegetação, as
al'VIII'e.-: do caes nada soffre-

_._--....

Serv, esp. do "Jornal do Commerciol,
que, em S. Jl)sé, D. Rosa
de tal, senhora cHHaoa C'lm

Trajano FrancÍscl) Pinheiro,
residente na fazenda ·-Qlli­
rambú,-deste terlllo, mu·

Iher dísposta, fez uma via­

gem a intel'esse commulD do
cilsal, deixando entregues
a seu marioú os cuidados e

()s abut,res

Rio, 24 de Dezembro, ás
2 h. e 45 m· da tarde:

O batalhão 170, que se

acha no Rio Grande,
embarca para aqui.

NOTIOIARIO costume.

Despeitada por isso, ou

antes allucinada, concebeu
tenebrOsoR planos de vin-

Est.at,istica da t,erra

Ainda não sã,) conheci­
das de uma fórma precisa a

supel'ficie e a população de
torla a tm'rt\.

Levassem' tenteHl I'emo­

\"er esta falta, reunindo to·

vou, em vasttiS resel'vatl}­

I'ios, agua doce e agua sal­

gada e jamais notou que es·

ta tivesse mais cheiro que a

outra., A agua �algada não
deterlllina nenhum pl'eci­
pitado nos eRgotos. Elle
fez escavi:\ções no sulo para

pl'ucessos de fabl'icaçào, pa·
ra pudel'em expôl' á venda

naquellas casas, lld utensí­

lios e «bibeIotsD :luthenti-

Foi nomeado capitão
do porto d'essa provin­
cia o sr. capitão-tenen­
te Quintino Francisco

da Oosta.

(Correspondente)

labores da c�sa.

De volta da vi,\gem, em
ql1e se demo!'ou por pl)UCOS
di:is, notl)U ao amanheceI'
no oia Hegninte que seu es-

1:J'/s I nào lhe cOI'l'espondel'a
aos affectos e tel'Duras do

UMA RAÇA EXTINCTA

Diz () Jornal SUiS80 de

ornithologia que a 1'1IÇel dos

Lammel'geier, ou abutres
dos carneiros, assim cha­
mados porque ul'l'ebatavam
as ovelhai' e llleSm!), ás ve­

zes, crirwçélH, oeve seI' con­

siderada 0xtincta na SuiRsa.
Uma velha fêmea sl,lita­

ria, que ha vinte ciuc) Ul1-

Cambio bancario so­

bre Londres: 231t2.

Espera-se amanhà, d()

Rio de Janeil'll e escala,
o paqnete Rio de Janeiro.

gança, com que só UIII oiu­

Hoje, ao meio·dia, rea- me de panthera poderia so­

lisa-se no Lyceu de Artes e nh!u'. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1 d U ido VI' vo Era o Ora, agora, a verdade e que Apresentara-se muito sem ce'l Esperou que o relogio do cerni-nos frequenta va aS penedius as VII U es, q :11 •

f 11 lb chamassem o sr. Mathias não mor. era. remonia pan marido á rapariga teria de -se onze horas. Prepa-do Bietsckhcrn, () qual d,,- que a ava que e, '

como outr'ora, usurarto e ava- Duas horas depois da cere- que com sem ceremonia não infe- rou-se então para sahir,
mina no AI tll-Valais, a

rento I Quem pensava em re- moura, poder-se-ia vel-o no sub, flor o recusara,o que o tornara a· O plano estava bem combi­
margem direita do Rhoda- editar certa historia relativa á- solo em que o caixão estava, paixonado corno um imbecil, ... nado. O� muros do cemiterio
no, e que até ao passado quelle famoso casamento e que Uois pequenos ruidos seccos perdão! como um homem de davam para sua propriedade.
inverno conseguira escapai' tão pouco favoravel lbe era, tinham soado, como o estalido quarenta annos a quem deu na Tinha alli com que se vestir todo
a t"da� a� perseguições, quem iria recordar, mesmo o de uma mola; e depois se ter cabeça apaixonar-se. de preto) corno convinha a um

te ror V go que insprrava os te aberto como se fosse um arma- Pouco honesto de natureza, espectro de pharma�eut'co. En-ltimo rY1 ente depoiSir- a ,

morreu n nu) ','
Ih

"

M h" b d ti' d
'

.

d homem, de modos ve acos.nco no, o sr. at Ias sentara-se es- apertara o rece e ar em ramas vo ver-se-Ia no su ano no ce-de ter nevora o uma r�po- e avarento, e que gastava, se- oreguiçando-se cerno um ho- -tão babeis que o desgraçado ao miterio, respeitando a cór local.
sa envenenada qu� tinh» guml» se dizia, os seus momeu mern que acaba de accordar.Por fim de um anuo, sabeodo que o Depois de ter saltado o muro,
sido exposta como rsca nas tos de ocio em manipular uma uma abertura gradeada, feita na cofre governamental já não esta- iria direito ao quarto de sua

proxiurida des do seu pouso serie de drogas venenosas que parede superior, caia um raio va intacto, pensou seriamente mulher. Depois veria I
habitual. experimentava em cães? de luz. no suicidio. O sr. Mathias fez a sua t07>

O abutre media 2 metros Tratava-se mesmo agora d'is-
O sr , Matbias levantara-se Então o sr. Mathias appare- Lett:e, em seguida, como já

I �'1 'I I completam.ente, esfregando de- ceu como ,salvad.or e apreseuto,u tudo estava disposto OJd hoc,e meio de aza a aza ,e acha so lf orrera, paz a sua a ma

I vagar os joelhos um pouco an- as suas insignificantes COlidi-
empurrou a pedra tumular, ire-s.e actualmente empalhado E afinal de contas, reflectindo k I d -

Y osa os,. .

I
çoes." pou para a capella superiorno museu de Lausanne. um poucochinho mars, era esta A ve d de e q e "e senue A sobrinha sacrificou se pelo h fmorte tão extraordinaria como

r a u:s
. _

-

_ abrio a porta e ac ou-se óra,Se ainda ha na Suissu al- bem, mesmo bem, confortalmen- tIO que lhe servira de paI, e 18- com o sudario debaixo do braço.se dizia? EVIdentemente, o sr,
te. A Jose de narcouco que ab- to apezar de laços muito aperta­guns raros speoirnens do Matbias linha presentimeutos.l�

. ser vera, depois de ter cuidado- dos com um escrevente de ta-loemmergeier , que a resi- Não tinha elle mandado cons-
semente calculado, tinha produ. belhão da cidade visinha. VlcLi-

.
darn permanentemente, pó, truir ultimamente, por opera- zido á justa o efIeito desejado. ma dolorosa, Anna desposou °
de considerar-se como eer- rios vindos directa e expressa- Trnham-no julgado morto, li· sr. Mathias.
to que em parte nenhuma mente de Pariz, o jazigo de Ia- nham-n'o enterrado, ia tudo es- Soffrera até o fim todas as

ha UIll casal d'estas sinis miha que esperava, no cemite-
plendidamente. consequencias desta catastrophe.rio, os seus restos mortacs ? O sr, Mathias tomára muito Mas o sr. MaLhias, fazendo ]'U3-tras aves. A' d isv havi I t10 a mais, avia a gum empo antecipadamente todas as pre- tiça a si proprio, tinha a con-

que se lbe notava no rosto uma
cauções. vicção de que elIa o odiava. D'a­inquietação singular. Vagueava O fundo da sepultura Ióra qui a julgar-se enganado como

em Ioda da sua propria casa, habilmente disposto. merecia, não foi mais do quecomo se receiasse ladrões mys- Estava alh meu ido todo o um passo. A suspeita degeneteriosos, Sequestrava sua mu- facto uecessario, bastante co' rouIhe em monomania, Sualhe", encerrava-se durante se- mida, algumas garrafas de bom mulher não sahia nunca, nin-manas inteiras no laboratório, h
'

h d 'M dVIO o, que se tIO am torna o

I guem
a visitava. as a 10 a as-d'onde sabia pela cbaminé um muito fresquinhas, como facil- sim, o sr. Matbias dizia que erafumo continuo até alias horas
dmente se suppõe. falta e tactica para apanhar.��������I����_ da noite. -Prenuncios de um

dE como oão ha nada que Se não ap:lnhass,e sua. mulhpr
ataque cerebral I Izia com ares fi J IL mais avive a fome do que um em agl'ante e ICtO, e porquE:

O SR. M,�THI"'S
de entendido t) dr. abare, que

enterro-o sr. Màthias, commo- ,era um Idiota culpado.a�nal decidira por uma apople- damente sentado no seu caixão,
I Então surgira f>sta idéa lumi-(HISTORIA EXTRAORDINARIA) xla serosa.

b fiabrtl) uma garrafa, bebendo ao Il?sa no seu ce:e ro: agir umaQuando constou a morte do Em summa, tinh�-se feito ao
seu foturo. viagem, mas nao a Versadles ou

sr. Malhlas, houve na cidade de sr. Mathias umas exeqllias ma- ao Havre, corr.o os maridos de
L b Y 'fi A d Já ba mais tempo deviamosyre'so re, s.uma sorpreza ge- gnl caso terça parte a po- t d t

.

M comedia, uma viagem mUito
I U h d t -

h' 1 er I o porque e que o sr, a· ,ra . m ornem e quaren a e voaçao acompan ara·o a sua u -

h' , 11" d
m:HS longa 0 d'onde parecessecinco annlls apenas, robu, sto, pm� mOI,a_9a, e alguns olhas se � I,�. estava a I, seIs pes e
Impossivel a volta.

r
-. , oal10 da terra por prop'la vou- ,. ,direíto Cllmo um m'll, e que- tinham humidecido, quando des-

td' E voltaria mais VIVO que nun-
ora vejam que pena-casara, ha cera pela crypta da capella fu· a�. h' t I ca, uma destas noites, e havia
tres anno:; Só, com uma menina neral'l<.\ o caixão de carvalho, ' domo s��pre-'.era uma IS 0-, de confundir a infiel.
de vinte annG�, nem mais nem verdadeiro monumento, onde ria e mu er.

Esperaria tres dias; e pensa.menos do que a sobrinha do re- dois homens como elle estariam Casto até aos quarenta an- va agol'a em tudo isto,satisfeito,cebedor das contribuições, uma á vontade. nos, o 81'. Matbias, antigo pbar- deitando-se confortavelmente nomulber encaot�dora e a quem VolLando do cemiterio, todos maceutico eúriquecido pelas pi- caixão.
amava loucamente I

perguntavam o que faria a viu. lulas antl·pasmodicas-tioba-se
Naturalmente, o SI'. Mathias, va do sr. Mathias. apaixonado pela encantadora

depois de morto, era citado a- Anna Plédefer, sobrinh::! do re-

gara como possuidor de todas
• *. cebedor de Lyre-sobre-Ys.

Jornal do Oommercio

•

Apenas se vio cá Ióra do lu­
mul», desdobrou o vasto lençol
branco e pegou-lhe de Iórrna
a pól-o nos hombros. Mas o su­

daria era pesado. A primeira
tentativa Ialhou e teve que co­

meçar.

VARIEDADE

- Espere ahi! disse então
uma voz atroz d'ellc.en lá o vou

ajudar,
l'Ml.e I,eo I'olo�i}l
HCI1tem, 24, de Dezembro:

,MlOimo 20,0.
Maximo 28,0.

Céo: limpo.
(Gontinúa.)

TIlESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 24 de Dezembro:

Geral. • . . • 6:1148129
Especial 6028094

6:71682:23

SECÇÃO LIVRE
-

"

As obras da rua do
Barão de Igua temy
Ao digno cidadão que desin­

teressadamente dirige estas 0-

bnlsl pedimos que, por meio de
cercas ou de oulra qualquer ma­
neira, impeça o transito de ca­

válleiros, canos e carroças por
aqllella rua.

Os cavalleiros chegam ao

ponto de melte,' as suas caval­
gaduras nos passeios proviso­
rios, eSllagando assim os mes­

mos passeios e impossibilitando
o transito dos viandantes a pé.

Si continuar livre aquella ruà,
emquanto é concertada, os mo·

radores do Malto-Grosso ver-se­

hão obrigados a não sahir de ca·

I'
'I'

li

* * sa.

O terceiro dia findara. O sr.

Mathiéls ardIa com impaciencia.

(56)

Mainau, tão certo como nos allu­
mia a luz do sol, e embora que ao

fallecido patrão nunca fósse licito
vêl-o ,. O Gabriel é seu filho!
-Tudo isto a senhora deveria

ter dito ao joven barão, quando
tomou conta da herança, -disse
Liana seriamente.
-A chaveira reCU0U de repen­

te, alçando as mãos em ar de pro·
testo,
-A elle, excelsa senhora?­

perguntou a Lohn como se não
tivesse percebido bem;-quando o
barão moço só de relance olha para
o Gabriel, já estou tremendo, .. E'
um olhar que me penetra na me­
dulla dos ossos. Não ha duvida,
em muitas outras cousas o Sr ba­
rão é muito bom. Faz bem aos

pobres e não permitte inj ustiça
manifesta;mas não quer vêr muitas
cousas para não encommodar-se
nos gozos da vida,e zas! passa por
cima de muitos assumptos que va­
lerião a pena de ser esmirilha­
dos. .. Elle sabe porque a doente
gri ta sempre quando a Sra. du,
queza passa ... -a Lohn emmu·
deceu de repente.
--Porque, então? - perguntou

Liana intere�sada. A chaveira a
fitou de relance com confusão.
-E' que o barão moço se pare­

ce tanto com o seu tio 'que nós
mesmos jurariamos que o falleci·
do patrão ressuscitou ... E passou
uma vez pela casa indiana com a

Sra. duqueza pelo braço ... e ...
' lor defendeu o pobre innocente

ella sempre o olba com uns contra todos, mas nesta casa a se­
olhos... como se quizesse quei, nhora baroneza nada ha de con­
mar... e en tão a doente o via seguir. Aqui só serve uma patrõa,
passar assim, e pensou que era o como a fallecida, que batia com os
amante d'ella, e gritou de ciu- pés e atirava tudo á cabeça dos
mes ... e desde então fica irritada criados fósse ferro uo pedra, fa­
cada vez que a duqueza passa .. Isto cas ou thesouras .. , E por isso pre­
prova que muito amou o Calleci- firo calar-me e não magoar o seu
do ... mas o Sr. Barão só diz que coração tão bom, tão melga, par­
a mulher está «maluca., e nisto que a Sra. baroneza tem de lutar
ficã{) as cousas. Não, elle não mo- por si. de lut�r milito, se quizer
veu um dedo, e se Deus não se conservar um pedacinho de auto­
compadecer, o pobre rapaz sem rida.de ... Aqllelle velho malvado
dó nem piedade terá de seguir lhe cava a terra debaixo dos pés
para o seminnario.. e depois o como urna toupeíra da.mnada.,.
mandão para a terra dos pagãos... porque quer a todo o transe obri­
onde não incommodará mais a gal-a a deixar o castello ... E o
ninguem desta casa. outro. aquelle que trouxe a se-
-Mas fazem isto porque o fal- nhora,-não se zangue, mas não

lecido o desejou. ha remedio,-não a protegerá,Acha veira fitou a moça com nem a sustentará. Isto todos nós
um olhar longo e penetrante. o sabemos, o vemos. Quando as
-E' isto o que dizem no cas- maquinações do velbo o aborre­

tello, mas ... é mentira. A senbo- cem. volta as costas á Schon'
ra leu o bilbete em questão? werth, traça trez cruzes no ar e
Liana fez um signal de denega· vÔa para o vasto mundo, .. o que

ção. deixa atrás, pouco lbe importa ...
-Bem o creio... quem sabe nem mesmo a joven esposa.

que cara tem ... Olbe. excul"J. se- Uma onda purpurea inundou
nhora, quando V. Ex. naquella as faces de Liana... Que papel
noite penetro na ca'a indiana e estava representando nesta casa!
se mostrou tão carinhosa para As palavras toscas mas sem re­
com o Gabriel, rejubilei interior- boço da velha Lohn accusavão em
mente e pensei: por fim Deus contornos borrendus a sua posi­
manda um dos seus anjos boas .. ção equivoca e indigna.
E o anjo ainda é a senbora, como cIsto todos o sabemos, o vê­
vi a pouco, quando com tanto va- mos!. acabava de dizer a velha.

Elia era o objecto de uma ob­
servação compassiva.
Todo o orgulho da filha dos

Trachenberg, mas lambem a dig­
nidade offendida da mulher des­
pertou nella.
Exteriormente, pelo menos. não'

devia confessar as humilhações
que lhe intligião.
- Tudo isto, querida Sra.

Lohn, dá 'se em consequencia de
um convenio entre mim e o barão,
cuja critica não é da competencia
de ninguem,-disse ella com cal­
ma benevola, estendendo a. mão
á chaveira atLonita para que lbe
atasse uma tira de linho por cima
da compressa.
Na extremidade do caminbo

apparecia justamente a dama de
honor com Léo, para informar-se
do estado da paciente, em nome
da serenissima soberana.

A chaveira desappareceu por
um momento na casa indiana,
emquanto que Liana voltava com
a dama de bonor e LEio para os
bordos.
Estremeceu em todas as suas

fiQ�as quando Re approximou do
«esqueleto murcho e amarello:t
quando vio na mesa os dedos pal­
lidos que em um aperto borrivel
quasi arrancaram uma vida bu­
mana •..

A SEGUNDA MULHER
POR

E. HAI-tLIT'T

XVll

-Deste modo as cousas se ar­

ranjarão que eu fÔsse madrinha
do Gabriel e enfermeira da doen­
te .. , Não sou bôa comediante,
excelsa senhora? Parece cousa
natural quando no castello grito
com o Gabriel (' o socco nos can­
tos ... E corntudo é o meu ídolo, ..
por elle seria capaz de dar o meu

sanuge,gotta por gotta.Fui eu que
o criei desde o primeiro dia da
sua existencia e bastantes lagri­
mas chorei sobre a pobre cabeci­
nha da qual os olhos sempre me
fita vão tão paciente e carinhosa­
mente por mais empedernida que
me fingisse,
Dobrou-�e-Ihe a voz. e ella cho­

rou lagrimas copiosas no seu a·
vental.
-E apezar de tudo, é da fami­

lia delles. -continuou ella depoisde uma pausa, deixando cahir o
avental com ar arrihitado;-é um

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TO��E�, BRON�HITE�, �AnIlHO, �OOUELU�HE, ROUOUlDÃO, E��lnJADO�, LARINGlTE�, PERUA DA fO�, ET�, I
c-ura-se radica1:xn..e:n."te co� <>

IXarope Peitora)l de Angioo COIllposto com Tolú e Gua)co;
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000 ·

��NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUlINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15 I
Depositarios na província de LOTERIA DE PERNAMBUCO �(�.n'J�',� �I,/A �f.'III�,ij\,�.� _ijjJnSanta Catharin»: em Desterro, I� \�I'U J�n

Ra u l inn Horn & Oliveira; em S,
Tendo sid» a l ter.ilo o p l an» da

Tão fraco e tão la ngu ido r Qual FrancIsco do Sul, Alexandre Fer-
lotei ia de Pernambuco, cuja ex- lI'educção de p ..e�os!

será a causa desta azia e dôres de reira Pinto; e em Jnin vil le C. W tracção deve tor lugar no dia 28 Dos especificas preparados pelo
estomago, de tal a er-i m o n ia e de B h de Fev e rs iro , convicto aquellas pharmaceuiico.ie rn.

1 'IItal sabor desagradavel na bocca I pessoas �ue mo comprarão )1 ie- E, M, de HOLLANDA
Porque será que algumas vezes IDlperial Hospital de te s a virem t r oca I-os, sendo certo (A d.i rih.eir-o c, v6sta)sinto um appetite devorador e de- �aridade que, quando não () fação, não ha- Vidros

pois um dissabor tal por todas as Consistorio da Ir rn e ndade do verá n'isso prejuizo algum. Salsa, caroba 8 m an acá .. ' .4$800
comidas? Porque é que u meu ani- Senhor Bom Jesus dos Passos e Desterro, 23 de Dezembro de Elixir de .mber ibina .... ,.3$000
mo é tão frequentemente irrita- Irn per i a l Hospital de Caridade, 1887.-Fr'ancisco de Souza Cae- Vinho de an a naz Ierrug. e

vel, desesperado, meia ncol ico e Das tal' ro 15 de Novem bro de tano, q li i nado 3$000
abatido? Porque é que ás vezes 1887,-Illms. Srs.-Tendo sido Xarope de fiar de aroeira e

nos persuadimos de algum perigo experimentado no trat ameu to dos CARTI1RII1 DCC1 D0JAcTIrO mutamba 3$000
imaginaria e nos amerlronta qual- doentes deste Imperial Hospital U U � Lt0 0 . U Vinho de jurubeba simples,
quer rumor inesperado, tomando- de Caridade o Xarope de Angico O escrivão do ecclesiastico preparado em vinho de
nos agitados como se uma grande composto com 'I'olú e Guaco, pre- c .jú 3$000
calamidade estivesse imminente? parado de sua especral idade, e participa ao publico que mudou Oito c:a dito ferrug., prepa-
O que significam estas des ag rada- obtido um feliz resultado, como O seu eartorio da praça Barão rado em vinho de cajú .

.. 3$000
veis e melancol icas dôres de cabe- se vê do attestado do dr. Frederi- da Laguna n. i8 para a mesma Pi l u l as de vellamina ...... 1$500
ça: estas palpitações violentas 00 co Rolla, medico do estabeleci-

praça n. 30. Ditas anti - periodicas com

coração, este desasocego fl�bril, menta, !lOS é grato fazer a VV. pereirina, quina e jabo-
estes suores nocturnos; este in- SS. esta commun icação, juntando �� randi 2$000
quieto imaginativo somno que não o refer ido a ttestadn para que AVISOS MARITIMOS Pernada n n ti-he rpeti oa 2$000
nos dá repouso refrigerante, m as possã» fazer o uso ruais couveui- Liu i uren to an t i-rhau rn at ieu �$OOO
apenas lamentações e palavras ente a VV. SS.-Deus Guarde a

COMPANHIA NACIONAL
Oleo tie oliva campestre ... 2$000

ina r ticuladas e os horrores do VV. SS,-Illms. Srs. Raulino 11 -«,......'I)_�.

pesadelo? A resposta é: Estes são Horn & Oliveira, dignos pharma- DE Vende-se na }1/tLU,'tI'laCla Po-
apenas os symptornas de Indigss- ceu ticos nesta cidade.-O prove- NAVDjlGArA-11 A VAPOR pulm'-Praça Barão da Laguna
tão ou Dyspepsia, o começo e pro- dor, Virgilio J. Villela.-O se- lj V U n. 5-Unico d"posito na

gnostico de quasi todas as doenças cretar ia, Ildefonso M. Linhares . pr·ovinch••
humanas. Indigestão é 11 fraqueza Eu abaix;) assig;ado, Douto.i �� -.---,,--�---�

ou falta de poder dos fluidós di-
em medicina pela Faculdade da � ALFAIATARIA CENTRAL

ges tivos do estomago pura con- B h' A b fé DE
verter () alimento em substa ncia

a la- ttesto so a do ju- O PAQUETE
ramento de meu gráo, que, o F.'ancisco ReDlzett.y

saudavel para o proprio a li m eu tn preparado pharmaceutico - Xa- RIO DE JANr'?L.. IRO Esta alfaiataria acaba de re·
do corpo, E' causada a maior par- 'rape de Angico composto com � ceber um completo e variado
�e dd�stvp.zes Plela irre�ularida.d� Tolú e Guaco, especi a lid ade rios sortimento de lindas fazendase te a ou a .Imento rmpr.rprro, lllms. Srs. Raulino Horn & OI i- sahio a 22 do Rio e deve cbe.
f�lta de exerCICIO saurl�vel e ar

I velra, foi por mim empregado no gar aqui a 26 do corrente, proprias para a estação,corno se·

h·vr�nPuro. P�de ser ?er��a�la ��r Imperial Hospital de Caridade jam: Diagonaes, pannos, alpaca
aíil ..y�il'roelital, o C?Oqub "'.� VLldesta capltêiJ \.!om feli. �e�u'tad0 O agente lona,brim branco,casemiras pre-
gun..a grand,o calam.l;�ade� ,",am.:-' DO tratam,ento dos to�zes fl 'Doles-I Vir'! I ti· /()s� Villela. ta e de Gt\res e munas Gu'ras:bem póde sei, e m�: .as . 8<1es." I t'.àS dd1:i Vlas- fe::;PIl"dor a {.�De" .. I
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.,. I

�ggra�!&a�p Irlte�slrl\.)ud,;, se na(ll terr(., 15 de �!)vemLrc) de 1887. i �
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m�":1 i��-R-U,S�I" \/��-r-i:��.L--H-A-1 �ABUN�T�� �mfHUNA��
C?, a:,:,oquentaçõe� domesti�as, hn- DECLARA.'"IÓES 11

.. ..:� /' '�LI DA ACRf '1"A H,: '�ICA DE

cledade eU! negoCias, ou ddIicul- V E' o titulO de um fUJrl1iIICe de Meirelles & C.
dades financeiras. Se o estillOago Repa ..ti�ão de ....olicia scenllS bem urdidas e qUI-) tem CuIl- DE çp E L O T A ,s
podesse conservar-se sempre em Pela Secretaria de Policia se seguido prendar a att,"nção do Sabonetes de Alcatrão a 320ordem, não seria a morte J'amais declara que, tendo sido alterado mundo litterario. 360» » Vailelina
um assumpto de terrivel ancie- o plano da grande loteria de Per· Aquolle vclcão que se chama E 360» »ucalyptus adade tanto para os novos como nambuco, cuja extracção terá nihilismo-é n'elle upsenhado » Sulphurosos a 360
para os adultos, mas sim seria logar no dia 28 do prOxlm,) mez com as côres mais vivas, sobresa· » de succo de Alface a 500
contemplada como visita de um de Fevereiro, podem aS pessoas hlndo �A VERMELHA-a do sangue Glicerinil a 320, 500 e
amigo que �e esperava ao findar que compl'aram bilhetes d'essa que essa facção tem feito espada- 700
uma idade feliz e pacifica. Com- loteria no Chalet Guarany, á lua nar pelo grancte Imperio Moscovi- »finos para uso de toj.
tudo, o primeiro invasor hostil no do Senado n. 9, do negociante J. ta. lette um grande sortimento, pordominic, da saude e felicidade é a Izetti, e na casa do negociante 1 volume brochado 3$000 I pl'AÇOS sem competiriore,;, vende.
IndIgestão, Francisco de Souza C�etau(l, á .'acha-se á venda na Sé) nt' 1-t.. ..mazeDl dos Po-Ha por velltura algum allivio, praça Barão da Luguaa, ali tro- casa b ..es, Praça Barão cta L:igUIl'!,algum rernedio, aliSuma cura? E' Carem ta e::; bllhetes por outros, 6
esta a pergunta que faz o infl11iz conforme o nOVt) plauo em vigor, AO LIVRO DE OURO

n.

padecente de dysl'opsia. O que se slmdo certo qUH, quando o não � Il�U,.,- DO SEN -'llDO"� Por atacado grande i"educção
a

requer é uma medicina que rena· fd�ã(), não llavera n'l�so prejuizo I em preços
ve completamente o estomago. algum. 'João Firmo.

_

entranhas. ligado H rip�, e que Secretaria de Policia de Santa
--_
-.----------.----- ..........

pre�te assi,t\1Ilt�ia prlltn?ta P 'lffi· Cathaf'luil, em 23 de Dezembro V ENDE·SE duas Call'ocinhas

caz aos orgã'13 digestiVos, e que de 1887.-0 Secretario de PO!I- prnprias pari1 ChaCeJl'fl, �om

restaure at)8 ,·.ystema,; [j()j"voSt) e Cla, Joaquim d'Almeida Gama os ctlmpetentlls ar; aios. Tratil-se

muscular a sua energia original. Lobo d'Eça, com Alltonio Carlos Ferreira.
Tal medicina felizmente é ob- -----------.--------.---.. ----

-.--------

tive!. Nunca na hlst.1rh de des- FESTIVIDADE DE N, S no PARTO INDUSTRIA NACIONAL
c?bertas llledieas, com() o

eViJen./ D8 ordem do irmão'juiz d'esta
Cia a prova de uma rluzla de an· Irmanddde participo a todos os

nos,. se e_nco�trou .rern�dlO contra irmãos e mais fieis devotos que,
IndIgestao (,ao rapldo,tao seguro e não tendo sido possivel festejar­
tão surprehendente nos se'lS :e- se !lO dia 25 o Orago da Virgem
sultados como o Xarop8.Curativo Santissima do Parto foi então
da Mã� Seigel, porém h,IJe é um transferida essa festi�idade pararemedlO mo?elo par.a aquella af· o dia 8 de Janelr0 proximo vin­
fllCção qUi:lSI q\le uI1lversal em to- aouro havendo: miSsa cantada
dos o� .paizAs .civili�ados.da Euro- as 10' horas e procissão ás 4112
pa.' ASla, Afnca e Amertca. Pu- horas da tarde, par,> cujos actos
bltcos testtlmunhos e cartas par- cOlJvidu a todos os fieiS a assistl­
ticulares de officiaes de exercito, rem, afim de darem mais res­

banqueiros, negociantes, capitães plandecimenio ao referido feste­
de navios, mechanicos, la Vl'ado- jo. Outrosim, convido a todos us

res e suas mulheres e filhas, to- irrnão� que se acham 'ltrazados
dos confirmam os seus poderes cu· em seUs annuaes a virem satisfa­
rativos. zel-os, a bem de continuarem a

Acha-se á venda em todas as gozar d06 seus d irei tos.

Boticas, Lojas de Medicina em to- Consistorio da Irmandade de
da a parte do mundo e em casa Nossa Senhora do Pardo, aOs 23
dos proprietarins A. J. White, de Dezembro de 1887.-0 secre·

Limited, 35, Farriogdon Rnaã, tario ad hoc, Graciliano Manoel
Londres, E. C.

.

da SiliJa.

Po..queme sinto eu tão
Dlisel'avel ?

.ELB'
Sacco ii 2$200 (e 2$500
Feijão-sacco ii 3$500
F'a ..inha-'acco a 1$600 a

2$000
Manteiga-lata ele kilo II

1$200OLEO DE BA BriSA
I /�ssucar - por 15 kilos
2$000

Prel1aração espeúal ,Banha em 11,lb, a 440 rii. o

1- ktlo.
de Ç[fauliveira para uso

I
Armazem de Manoel Joaquim

do cabello, tJrnando�o M�d�I��GO D'ALFANDEGA 2
mac'to, lustr�so e jlex'tvel. - ....... '---------,,-.

da;;;;::E?::!:��e!�e8- VIN�O �UlNIU)1
Prepara-se no Laboratorio Es- Garrafa. . 2$500

pecíal da Pharmacia de VINHO DE
RAULlNO HORN & OLIVEIRA LACTO-PHOSPHATO DE CAL

13 nua do Princille 13 G f (')$000CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
arra a ... �

Preço 500 rs. LICOR DE ALCATRAO
Grando reducção par'l! aH HA';���3Aêli. i Õ���3?AO�E

vendas por ataca.do. I RAULINO HORN IS: OLIVEIRA

FABRICA

DE CERVI�J,� NAelON,Hl
DE MIGUEL ANESI

iiiRua do Principe D. S8 IIO proprietano desta fabrica
"

participa a seus Ireguezes e ao

publico, que de hoje em diante '

vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a dúzia,
servindo-se os fresuezes comt!l

promptidão.
Miguel Anesi.

k
.1. tlOsphato de Ferro

de L�RAS. Doutor em Scíenoias
.!pprmdo pela Juula de HJgieue do llio-de·Jaosiro
Este ferruginoso é o uníco I

; I!II� contém em sua compo- I

�.
"I�ao os elementos dos ossos �
\.' do sangue. E' muito efficaz ,I

.

(;011 ira a anemia, a pobresa II

U do sangue, as dores de
'

� estomago, a pallidez, as

� perdas brancas e a s desor­
iI dens e irregularidades da
m menstruação. Agl'adavel pelo
� seu aspecto e pelo seu sabôr.

� sempre !Jem acceíto pelo esto­
� lJla�o, e muito aconselhado
� pr I os medicas, ás senhoras.ás
� Jllo�'aseáscreançasdelicadas.

1."E:n PARIS. 8, -Rue Vivienne.

Purgativo Julian
Confeito Vegetal,

Laxativo e Refrigeranre
contra PRISÃO DE VENTRE

Approvado pela Junta central
de Hygiene pUblica do Brazil.

Este purgativo exclusivamente

I
1}«'lf!ür.1 seapresenta sob a fórm,!de

I tllifeltú ai{l'au' ! ." nllrgd
t COla s,...o'jrbrlaS',,{üv n . :1oeiaeQt4�
f motlv. -'" :"jnâravel coLlra as affBr:-
çô,,:: dc' <l:,to:J\ago €i do tigl1.ri6, .(

I tl.'t(_�:·''''''i·(j.J
_ (;ltiSJ:,P�i.u...t!L, nau8eq� �

or: ·�s. íJ �";I:'U "fj,qio É: rapi,jo e b ...·-

11<...; i".u !",!:, �1, '-'ll/U!', fl qUiindo:,
cabJça esc", Ilesa, la,abo!'caamarga,
linr:ua suja, falta o appeli.e e (1

IGomiua j'epurma, .las inchações d,:
velltre causadas por illflammaçõu
intestinal, pois Hào Irrita os org'âo> :'
abdomiuaes. Emfim, nas molestias
de pelle, usa(Ire e convulsões de, �"
infancia. O Purgativo Julien '"

resolveu o difficil problema dt,
purgar as creanças que não accei­
tam purgativo algum, pois o pede",
como se fosstl uma pastilha de cho·
colate sahida da confeitaria.
Deposito em Paris, 8, r.Viviennü

�e ��s prin.:�pae! �armacias e Drogal'in,

I
I
f
I

j

Mo/estias das Creanças

XAROPE de RABÃO IODADO
de GRIMAULT e C'

Apprmdo pela JUDia de HIgieal dI Río-de·Jaoeiro.
Mais activo que o xarope

anti.scorbutico, excita o ap­
petIte, resolve o engorgi­
tamento das glal1â.ulas,
combate a paUide'z, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
de leite das creanças, e as
di versas erupções dapelle.
Esta combinação vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu­
retos de potas�io e de ferro.
Em PARIS, S, nua Vivienne.

PASTILHAS de PALANGl� �Com Chroralo rle Potassa e A/catr::o H
Approvadas pela Junta Centr21 c' ", (f,i

Hygiene publica do Brazil. �
Estas Pastilhas substituem COII, I�vantagem os �'argarejos e se e, f

p�egam com exilo contJ'a as affec- I

Çoes da qarganta inflammn .. e

Ção das anlygdabs, ulceraçiL ,das geng-iy!,,-s, aphtas, rotl ...
<

qtlldão, e extincção de voz
To",ada, li" começo de um defluxo
ue 11Ili3 bro"chile, quando a mo.
lestla �e I':'" declarado, facilita:
a expce·ora,:;lo e sustam a mareh,
da infia"",;,'çào. São índisl''''''
savcl;-; �lOs � UlYlantes pela preSt'II�"1
do alr.3trã,:., que purifica o halil,) t' '.

eo,,�I)i1tc os d),p;[ 's do fumo, e Si'O �!
Il1UlIn apl't;'\(·j·.d,:s pelos canfol'e:; �
l,,'o!t.!::isore:-, a'!Y"lf1dos e prégado- ��
",es, parx t'xl'j',jJ'tHn a secrecào S;i - kjhvaJ' e eOlber\lal'em a bocca l!, �)mida (' I,'esea.

. �
P r,A1V'GrE,Pharm.del'Cla '. �Dero toen' ARIS,8,r.Vivien;,r. �.�
,. ',I',;ii""" ..",lJf0�Jfia •. I� Pi
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Jornai do Oommercío

P H A R M A C IA E D R a G A R I A
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO 'FUNDADO EM 1835, PELO PHARMAGEUTICO EDUARDO AMADEUS ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres­

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­
cina· aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos ehímícos e pharma­
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Deposito gemI do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Oambará, Xarope e Pílulas Cura tivas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Grunado & C" ele Rehello & Gl'alljo, etc" etc.

.

Cl�eg:}Jrarrl as a.fa.rna.cla.e

I " .�t

I ' �I RECfl�BIDAS DIRECTAMENTE D A FABRICA

I luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
I

de

:Deposi1;O-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

A BaASI�.la�

As pmoas
IID. conhec.m u

PJ:LU'LAB

DEiiiUT
DE PARIS

.alo�esitam empurgar-sequaado
preCIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomadocombonsalimen­
lo. e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pílulas póde escolher
para Iomalas, ahora e refeição que
mais che convier conforme BUas

occupações.A fadiga dopurgativosendo annu1lada pelo effeJIo da
bra alimentação, si .e decide
facilmente a recomeçar
tantas VeJleBquanCo 101'

uecessario.

r!8 Soda
�ão causa nem ir.rit::'H;ào nern dôr'
anão manoha a roupa. b!1prl�gad:\
so oujuutauientc com as C?.p3nlas de
Raquin (approvad ',,, pela
Academia de Meti.:,c,nCl, d�

Pariz) cura em muito jllJ<!C,l l�HI()U as

gonorrheas mais
í

nz.cr.aas

I!u.llúulilt.mu�m",'múpre�e rva t iva,

EXlja·sea a3!Ji.�nR�(/r3 de R:'>.. QUIN.
DEPOSITOS: l'UillI1UZZ·UBESP1YRES

78, FAUBOURG SA1S1'-UJU'HS, Pariz
B em toctal aJ boa» 1,nal'tnactal

do lxlrrltl1;eü'o

\�,,\OlOES do ESTOI[.
\..� - ��o

Pepsina Boudault
'"rolada pela lC.lJlIl! D [ IIOICIK!

PREMIO DO I"STITUTDAO D" CDRV:SART,1856
J(eda].hu nu Ksposiçõe. Interuacíonses do

P liUS-LTOM-mM! - PHIL!D!LPBIA - PARIS
1867 1872 1873 187� 1878

BmP"'94da com o maíor t.ccUo coNNI

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FAi.TA D'APPETITE

• 017TB.U n••OBD1U'S D.& DIGESTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .• 4e Pepsina BOUDAUl.T
VINHO, • 4. Pepsina BOUDAULT
POSo •. d. '.pliRa BOUDAULT
ParII,Ph'" COLLAS, 8. rue Daupblne•

••m toda. prlnolpae.pharmlJc/ll.

4 Praça Barão da LaJguIla 4

BARATILHa DE FIM DE ANNa , ,
• •

Approxirnando-se a épooha, do balanço a.rrn.u.a.I desta oasa,
o seu proprietaJrio I'tesolveu fazer reducção de

PRECOS
ern rnuitos artigosdo grande so�tiInento de fazze.n.d.a.e exis­

tentes no referido estabelecimento
Chitas largas a 160, 200 e Ditos inglezes a i60 rs. me- Merinós pretos para lu to a Dito fino a 5$,7$ e 10$ Ditas brancas de meio-linho

24-0 tro 320, 400 e 500 rs. Brim de linho pardo a 240 :\ 3$000
Ditas estreitas a 120, 160 e Morins, peça de 20 metros, a Ditos cachemir superior 1$, Ditos para guarda-pó Ditas brancas de linho 4$200 3$800, 4$600, 5$500, 6$, 1$200, 1$500, 1$800, 2$000 Metins, alpacas, zanellas pa- Chales de lã, ponto de ma-
Ditas superiores a 320 7$ e 8$ e 2$500 ra forros lha, casemira e fróco
Dilas percalle, a 320 e 400 Ditos, em melros, a 200,

o c�::��il'�s enfestadas a 1$600 Batistes de cõres, lisas,a 160 I Calças de riscados da terra
réis 240, 320 e 400

Ditas superiores a 2$ e 2$500
e 240 Paletós de cassinetas e de

Uma partida de algodão ame- Diagonaes, pura lã, enfesta- Ditas nacionaes, em diversas Paletós bordados para Senho- bl'l� a �$800, 3$ e 3$200ricano, em peças de 9 metros, dos. a 2$ e 3$, covado qualidades ra
. C�apeos de sol

largo, encorpado, a 280 (vale Ditos, primeira qualidade, di- Cassinetas a 24:0, 280 c 320 Salas bordadas Ditos para cabeça360) metro I
versos preços Brins, musselinas, setinetas Festões brancos e de eôres Tecido proprio para mos-

Algodões nacionaes a 200 el Alpaca-Iona, flanellas ameri-I Panno preto a 2$500 e 3$, r Camisas de peicalle superior, ,queteiros, com 3 metros de lar-240 canas' covado a 2$000 gura a 2$400.

lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




